
Algarobeira: Urna alternativa para
Preservar as Espécies Nativas.!.

do Nordeste Serni -Árido

I. INTBOOur,-XO

A reuião nor-de s.t e do BI"as.1} apresenta uma extensa ar-eu coberta por uma.

vcactação dcnoru inade caatinga, que se caracteriza plr uma. baixa divers.!.

dado de eapec Loe ar-bor-e ae qn endo comparada à Ll or-e s t a t t-op tc a I úmida.

N"ss. rCRião, as espécies na t Iv ae de val or- comercial são exploradas Ln-.

di.crir:tin ...•.da.ocn t e coro UHOS d í ve r-eoa Ilas pr-oprc cd adc s r-ur-nia . De um m2

do geral, destina-se para lenha o carvão, tanto par-a u.ao domcs t í.co c.!?

mo UBO industrial I a saber: pndar-íns , o.le r-Las , pequenas s í dcr-ur-g i c ae e

outra. 1l1d~strj en de pequeno porto.

A intlXiRt;;ncLl. de um pr-ogr-ama do nane jo compat-Êvo I com as <;ondiçÕc.':l l~

c aí e , bem como a utiliz.ação r nadequadn , dos recursos nn t ur-e í e , pocm

naco nio sÓ aquo Las ecpéc t cs reconhecidamente nobres como também ou t r-aa

e .••.pécica componentes da. cober-t ur-a vegetal, que asswncm v í t n l importân -

oia do ponto de v t s t a de equil {br-t o ecológico, Além destes aapoc t os , nao

ao podo ignorar o ofei to das deev as t açoc s sobre o solo e Os escassos r~

cursos h{dl-ico.9j o pr-ob l cma ó agr-avado pela ocorrência de frequente ch~

v.a torrenciais, lixiviando completamente a c •.unada rédil do solo.

A algaroba,t!:!!sopis julifloL' (S.W.) OCo ":pcrtcncc a Lun{lia Lcgumí no-.

eeae (Mimosoiueac), foi i nr r-oduz í du no nor-dcs t c na década de 19/,0.

waa espécie que se apresenta. altamente promissor", tanto como f'or-r-agc í r-a

como para {1nM madc i r-ei r-os , dad .a a su:\ r-cs í s t euc t a à scc e o aJ"ptação

Àa condí.çoc s edve r-s c s (coars, 1961 t PIRES &. FEIlREIHA, 1982 1 AZE\'FDO,

1982).

A 'Alta sobrevivência no C[II~O (97%), aliada ao bom deccnvo l v í ecnt o

altura (16,9 11I. aos 4 anos do idade) colocam a aLga r-oba em posição

dee t aque , dentro as oepec í ea potenciais para a n"aião semi-árida do no,!:

deste brasiloiro. A sua utilização impl í cnr-La na preservação de toda.

a. outras espécies nativas, também do r-cconbec Ldc- va Lor-, mas de qualid,!

de. ef Iv í cu Lt ur-a t a Lt e i t ade e . ° pr-eeen t c trabalho destaca as potencial!

dadea da e Ig ar-cbe como espéci~ pr-odutor-a de madeira. A sua utilização

racional implicará, sem dúvida, em ganhos expressivos, sob Os pontos de

vistA econêeuco , ec o Iog í co e social -vp r LncIp aImer-ce numa região tão c a -

rente desse. recurso ••
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de

ro, madeira dura canumente usada em obras externas, mourÕes, vigaa, eon!

tn.ações rurais, estacas, domontes e carvão. A casca é castanho-escura,

2. rmENCTAl.lDAlJ~ IlA AI.CA[IOIlA PARA PllOOUÇÃOUf MAUEIIIA I·M rolPARAÇÃO ÀS ES

1'(:CU:5 NATI VAS

A~ espécit·.!:Ioua t í vas ma.ís importantes da c aa t i nga c fr-cqucnt cmcnt c exp Lo

r-ada s são: aug i co vermelho (Anaden_<!!ltlH'Ol'~_macr"'p..sl.t!.~); jur-cma pr-c t ••

(Mirnqg SP')I bar'-H~na (S"l'11jl1C1psis br;lsilenses ); "rOCII' a (~..'l..t_r.Q.ni!.!.!!1.....l.l..(j,I!l

d~) e sabiá (Mimosa cac:salpiniaefoiia)" Dent r-e- c s t as cspcc t cs , a J~

r-ema preta c o 6.1biá são c xp Ior-adae intensamente par-a moul'õC's e c ar-vjio

A descrição de s t as c:'jpécj ee .são aprcscnt adae sue I n t amcnt e , a Sf'!gv 1 r

Angico vermelho - ~~'."'~"!nthera macr~...Qi! [Bcn t h ] Brenan: Arvore de

porte medf ano 3. g r-andc , comum em todo nordeste, podendo atinqir 10 i\. 15

metros de altura o 0,50 metros de diâmetl"o, função das condições

edafoclimáticas. Madc t r-u do alta densidade, r-es í s t ent o ao o.smagarecrrt o

~ uma csp;'cie r-cg ionn l mcut e importante, usada para cons t ruçóce rurais

c a í br-os , esquadr-Laa , batentes, v í ga s , postes, t acos , dormentes e ainda

carvão e lenha de boa qualidade" RlZZINI (1971) menc rona que d espec i e

de idade é capaz de fornecer mourÕes para cerca. Ao~aos c rnc o

anos de i dade , pode uti 1 izada como lenha para produção de-

v ao , chegando a medi r de 8 12 cm de diâmetro.

t u r-ema preta - Hlmosasp,: - Espécie altamente to l er-anr c dO!-. .,.olu~

ne r-al I z ado s e desprovido de me t er-í a orgânica i árvor~: pequena le- .te- ',l.~,
tro metros de altura, f ua t e de casca escura provida de e ep i nbos

lhos mais jovens. Madeira de ce r-ne duro, mu.i t o utilizada na região p ar-a

mourões, lenha e, pr-r nc í pa Imen t e , para a fabricação de c ar-•.ão, de a I tu

poder calor{Cico. Aa folhas são f'or-r-ageLr-ae, procuradas pr í nc rpa Imcnt «

pelos c apr-Lnoe . As c aec ae possuem propriedades terapêuticas (BAH[A. S§

PLANTB:, 1979). t urna espécie pioneira, de (ácil regeneração natural

por via aexuada ou aasexuada.

BaraÚna - Schlnopsls braslllensls Engl..: - Espécie t{pl.ca da c a a r i nga

nordestina, encontrada nor-ee Ime nt e em forma de agrupamento" em certa .••

irea. e desaparecendo em outras. Árvore de porte mediano chegando a IL

metros de altura por 0,,)) metros de diâmetro. Madel.ra dura de g r-ande

durabilidade, muito empreaada especialmente em obra" internas, carpint,!

r-i a.s , moenda, pilõe., vt ga•• dormentes. A c ese a produz tanino,

ut í Lí zada na indú$tria de curtume.

sendo

Aroeira - As t ron Ium urundeuva I - Árvore de porte mediano, chegando até

dez metros de altura por 0,)0 metros de diâmetro. Apresenta Custe linhe,!.
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enc er-r-a U1II aI to teor de tanino (cerca de 15%), sendo aprovei tada na ). CONSIDERAçOES GERAIS

dústria de cur-turae , AA folha., quando maduras podem ser utilizadas co

mo {orrageiras, em condiçÕes extremas de seca.

SabiÁ - Mimosa caesa 101 n 1aefoll a Benth : - Árvore geralmente pequena

alcançando até aete metros de altura, dotada ou não de aC"~leos, r-e Íze e

provida. de nÓdulo. c apaz ee de fixarem nitrogênio no solo (RIZZTNI

1971). A madeira, vennelho-pardacenta, é pesada e dura, altamente r~

aiatente, mesmo em contato com o solo. Espécie muito importante em todo

o Nordeste, com dupla finalidade J a madeira, usada para dormentes, lenha,

carvão e, principalmente, para mourôes e a forrageira, constituindo_se

ótiMa {orra&ent para o gado, tnnto fresca, como seca (reno) especialmente

nos pcr{od08 de eatianem pr-o Longada , ~ bem resistente às secas e possui

orescimento r~pldo, podendo ser explorada ;\09 quatro anos de idade, ob-

tcndo-se ee t ac ae com diâmetro de, aproximadamente, R Cnt (nI2ZTNI, 1971).

Algaroba - Pro50pls lu1 iFl or a , - Na região scmi-~rida do Nor-des te , a

algaroba apresenta altura de a.té dezoito metros, e diâmetro de até 0,30

aetr08 (AZEV1'DO,1982). As .irvores s~o, em geral, pot t fur-cadas , apresen-

tando copa amplA, o que dificul ta a estimativa da pr-of'und í.dndc do madei-

ra através do met odo LcgIn s tradicionais. Isto se t or-na ainda mais CO!!

plexo pe Lo fato do não se d i eporç neaaa regj;t.o, de informaçÕeS sobre e!,

paçamentos adequados de plantio que proporcionem uma form..a florestal.

t evidento a necessidade do desenvolvimento de, mctodologias de inventá _

rio, compat{veis com a arquitetura das árvores. IlAU.t et alii (1978)

lIlencionam a existência de ul tas relações entre as diferentes par-t ea das

arvores o a importância de seu conhecimento no cs t abe Lecf ment o de mctod~

logias de inventários, como a relação entre a a l tura e DAP, atualmente ~

tilizada nca levantamentos de florestas de tronco úni.co.

na se tratando de produtividade, a caatinga pr-oduz c es-c a de 12 Il?lha de

lI'Iadeira (LUtA er a l í í , 1979). Não ec conhece, entretanto, o incremento

volwnétdco anual dessa vegetação, que ce r-t amcn+c será mui to bn í xoj . , ao

princIpio, pr-eseupoji-ee que ne j a da ordem de 0,20 m3/ha/ano. Por outro

lado, a algaroba apresenta per-epcc t í vae de produção de madeira de 60

Jll;3/ha aos dez anos de idade, proporcionado. assim, um incremento de 6 m3/

ha/ano, superando em trinta vezes a pr-odu t ivLdadc da caatinga.

FELKER(1983) relata urna produção m~dia de b iomas s a seca para rro~opi!l _

$11if1(lra, de 26 m3/ha., aos dois anos de idade, nos Estados Unidos.

A dens Ldnde bÁsica da madeira, rendimento gravimétrico de carbonização e

• an.ilise qu{mica imediata do carvão da algaroba e das principais cspé _

cies nati vae da região são menc í.onada a ne s t e trabalho na Tabela 1. Vale

rossAltar, com base nesses dados pr-e Lí mtnar-ce das madeiras e do cat'Vão,

obUdoa e. escala de laboratório, que a a Ignr-oba é altamente promissora

para produção de Wladeira tanto para USOR diversos como para lenha o car-

vão.

TABELA 1 - Oeneidad. básica da madeira (a/cm3), rendimento aravimétrIco

d. carbonização (%) a 420 ~ 20
o
C. análise qu{mica imediata

do carvão {baee aeoa).

Dens Idtld. Rend. em tndice de Teor de
ESP(C I ES bãs ic e carvão ca rbono f l xo c Inzas Teor de umidade

(g/em3) (t) (t) (t) (t)

Algaroba 0,85 43,05 74,12 1,56 1,26
Anglco 0,78 42,25 70,45 5,76 1,04
Aro.lr. 0,66 38,44 12,58 4,83 1,17
eõtraúna 0,12 37,51 12,12 4,84 1,02
Jure~ preta 0,83 41,88 12 ,58 1,71 1,26
S~b iá 0,86 41,09 73 ,35 1,85 1,52
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A perfei t~ adaptação u condiçõe. adversas de clima e solo, a. fáCIl reg~

ne r-açjio , qualidade. silvicultul"ai. excelentes (como crescimento, fonna ,

produtividade, fixação de nitroaênio, etc •• ), poas ib í Lí dade e de uso mul-

t í pj o , torn.am a a.Ig ar-oba como uma das mais promissoras espécie. flores -

t a í e do Nor-de at e , M euas pr-opr-Led adee como madelra e carvão são excele.!!

tea e se comparam ou mesmo superam aos {ndic.s das ou t r-ae e epéc t es nati-

vas. Aa.im, com a utilização da aliaroba in~eraa van t ag ens ee dee t a -

c ae :

- preaervação de outraa espéciea nativas, de r-econheca do valor comer -

cial, ma. de condições .ilviculturaia limitadas;

~ obriaa.toriedade de plano. de manejo e proa ramas de reflorestamento i'~

ra a e Lgar-oba , viaando-.e a sua utilização mais Lnt ens e , adqur r-indc -

se paralelamente informaçõea sobre eapaçamento, fertilização, cont r-o-

le fitossa.nitário, pr-odu t Lvf dade , tratos cult •.•rais, e to ..

estabelecimento de me t'odo Iog Laa especificas para avaliação de pl"oduti

vidade i

poen í.b I Lfdnde do U.90 múltiplo, v í acndo-c sc a sua utilização como II\"té-

riA-prima f'Lor-cs t a I e mesmo com alimontação humana a, principalmente,

animal. Há, ainda, a possibilidade de ronsorciação com outras cultu _

raa,

o seu cul tivo irá gerar vantagens econÔmicas com gcrd(~<;:ode empregos, r!

cursos e criando um m:imcro expressivo do vantagens a nível local e rcgi~

nal.
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Conclusões:

1- o 1 SEMIFLORA enfatizou a separação do Nordes
te. com base na temática florestal. em duas regiões distin-
tas: a úmida litorânea e a semi-árida interior, complemen-
tando ação idêntica do 1BOF, que distingue, em têrmos técn!
coa e estatísticos, o Nordeste tislográfico do Nordeste le-
gal.

2- Houve consenso unânime a respeito da viabili-
cadc florestal do semi-árido brasileiro, considerada esta
viabilidade nio 56 nos seus aspectos técnicos mas tamb~m e
principalmente na sua possível ação propulsora, em termos
sociais e oconômicos.

3- A algaroba, por tudo o que já se observou e
pelo que já foi dito no I SEMIFLORA, é essência importante
para o atendimento florestal do semi-árido brasileiro. Afo-
ra sua capacidade ímpar de adaptação às condições edafo-cl!
máticas dessa região, fornece madeira para todos os fins
e produz alimento para uso humano e animal.

4_ Ficou patente o fato de que outras espécies
florestais,que também despontam como promissoras para cu1t!
vo no semi-árido, devem ser estudadas em programas cujos de
lineamentos garantam resultados de plena confiança.

5- A decisão do COE de destinar 50\ das dotaçôes
nor~ais dos incentivos para o Nordeste, assume importância
surerior à sua motivaçÃo primeira de desenvolvimento regi~
na1, frente ã possibilidade de consolidar o uso da algaroba,
em nível de economia nacional, assim como foi
com o Pinus e a maçã no Sudeste e no Sul.

conseguido

6- Emergiu do Seminário a certeza de que o empr~
sariado nordestino, na expressão das suas associações de
classe, está motivado e apto a desenvolver a cultura da al-
garoba em quantidades crescentes, contando na parte finan-
celra com O apoio dos incentivos fiscais e na parte té~nlca
com a assistência do IBDF, da SUDENE, da FINEP e de C~Pq.
coadjuvada pela contribuição científica da EMBRAPA, das Un!
versidades do Nordeste e das empresas estaduais de pesquisa.

7- Todos 05 participantes do I SEMIFLORA reconh~
cem a oportunidade e o valor desse Seminário, enaltecem
lembrança da sua realizaçÃo e fulem consignar nestas concl~
sões, votos de louvor e agradecimentos às entidades promot2
ras, bem como aos que abnegadamente deram, ao mesmo, contri
buição decisiva.

8- Também não deixam sem rpgistro o reconheclme~
to do valor dos trabalhos técnicos apresentados, que além
dos valiosos ensinamentos neles contidos, constituem prova
da existência de pesquisadores cuja dedicação e competência
~á de garantir a continuidade dos estudos necessários ao
pleno sucesso do trabalho florestal no semi-árido.

9- Finalmente recomendam periodicidade bianual
ao SEHIFLORA, n08 moldes do que hoje se encerra, para acom-
panhamento e avaliação da silvicultura do semi-Árido. cer-
tos de que s6 providências dessa natureza garantem a conti-
nuidade desse trabalho, cujas consequências, em termos de
redenção nordestina, ainda não foram avaliadas nas suas re-
ais proporções.

João Pessoa, 17 de Agosto de 1984.
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